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  Esse é Ryken em seu melhor estilo: cheio de verdade, sabedoria e discernimento. […] O livro conta a história de Salomão, sua ascensão e queda, e habilmente investiga os temas de sua estranha tragédia à luz da esperança do evangelho. Há uma variedade de ilustrações convincentes e motivadoras, extraídas de fontes clássicas e contemporâneas, bem como insights literários sobre como a história de Salomão se encaixa na Bíblia. Ryken deixa em aberto a questão de no final Salomão ter voltado ou não para Deus, embora, por aquilo que se pode perceber no final de Eclesiastes, fique implícito que é bem possível que tenha voltado. É particularmente útil a seção em que Ryken descreve, com cuidado pastoral e ênfase prática, as possíveis tentações que podem advir com o poder e o sucesso e como evitá-las. No frigir dos ovos, uma ótima leitura, uma meditação esclarecedora sobre Salomão e um forte argumento para manter a piedade em meio à pressão para o sucesso.


  Josh Moody, pastor titular da igreja College Church, em Wheaton, Illinois, e autor de No other gospel


  Ryken produziu mais um excelente recurso pastoral para ajudar os crentes em seu crescimento espiritual, ao mesmo tempo que equipa líderes para desenvolverem um ministério de discipulado eficaz e centrado no evangelho. A exibição da majestade de Cristo, “aquele que é maior que Salomão”, é a bênção suprema que se extrai dessa análise biblicamente fiel e biográfica da vida de Salomão. À medida que Ryken percorre a vida desse rei, examinando seu dom divino de sabedoria, seus anseios surpreendentes e suas realizações de destaque, ele expõe os grandes pecados de Salomão e a graça maior de Deus em Cristo. Essa exposição notável também permite que o leitor se beneficie de insights instrutivos sobre ciladas sutis e esquemas enredantes de Satanás no uso idólatra do dinheiro, poder e sexo. Embora seja uma leitura extremamente cativante, o livro oferece pausas intencionais para meditação e reflexão, permitindo-nos aplicações práticas que obedeçam à admoestação bíblica de “não ignorar as estratégias de Satanás”, mas nos concentrar na suficiência do grande Rei, Cristo Jesus, nosso Senhor.


  Harry L. Reeder, pastor titular da Igreja Presbiteriana de Briarwood, em Birmingham, Alabama, Estados Unidos, e autor de The leadership dynamic: a biblical model for raising effective leaders
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  “Eis que alguém maior
do que Salomão está aqui”
LUCAS 11.31


  PREFÁCIO


  Enquanto escrevo, nos Estados Unidos o noticiário é dominado por uma história chocante: Tiger Woods, jogador de golfe de renome mundial, passou a ser rejeitado pelo público.


  Por mais de uma década, Woods foi um dos homens mais admirados do mundo. É amplamente considerado um dos maiores jogadores da história do golfe — talvez o maior. Alto, forte e bonito, casou-se com uma mulher lindíssima. Com seu estilo vencedor e sua fama de procurar ser o melhor, ganhou centenas de milhões de dólares em prêmios e patrocínios.


  No entanto, parece que agora Tigers perdeu tudo. Primeiro surgiu a notícia de um misterioso acidente de carro ocorrido tarde da noite na propriedade da família, na Flórida. Logo em seguida vieram acusações de desavenças conjugais e infidelidade sexual. Todos os dias, tabloides, jornais e programas de televisão noticiavam mais um relacionamento sórdido com uma garçonete, uma acompanhante ou uma prostituta de Las Vegas.


  As consequências dessas transgressões foram devastadoras. Woods deixou de ser um dos homens mais admirados no mundo para ser um dos mais desprezados. A esposa e os filhos o abandonaram. Apesar de um pedido público de desculpas, sua reputação foi destruída, provavelmente para sempre. A carreira de Tiger como jogador de golfe ficou no limbo. Seus patrocinadores o abandonaram, e ele perdeu milhões de dólares por deixar de aparecer em peças de publicidade. Em resumo, sua vida foi devastada.


  Qual foi a causa da queda de Tiger? Em parte, foi o adultério. Incapaz de resistir a um prazer proibido, ele cedeu à tentação sexual. É possível que o dinheiro também esteja relacionado com isso. Sendo extremamente rico, Tiger podia ir a lugares e fazer coisas com que a maioria das pessoas só poderia sonhar, e, por onde passava, algumas mulheres estavam prontas a se jogar a seus pés. As transgressões de Tiger também significavam abuso de poder. Por causa da posição, simplesmente supunha que poderia fazer tudo o que quisesse e, mesmo assim, se safar. As tentações que provocaram a queda de Tiger são as mesmas que causaram a ruína de muitos famosos: dinheiro, sexo e poder.


  O que aconteceu com o mais famoso jogador de golfe do mundo deve soar familiar para qualquer um que conheça a história de Salomão. Assim como Tiger Woods, o rei Salomão teve toda a fama e sucesso que qualquer pessoa possa desejar. Foi o rei mais sábio e mais rico do mundo. E, apesar disso, lamentavelmente jogou tudo fora. Em vez de permanecer fiel ao Deus vivo, seu coração foi desviado pela abundância de riqueza, pelos prazeres do sexo e pelo poder de um reino terreno.


  Este livro reconstitui a vida de Salomão desde a coroação até o sepultamento. Antes ainda, na história que antecedeu seu reinado, vemos homens que lutaram com as mesmas tentações que Salomão enfrentou mais tarde: dinheiro, sexo e poder. São as mesmas tentações que todos enfrentamos. Portanto, ao observarmos as vitórias morais e os fracassos pecaminosos de Salomão, aprendemos a viver com mais sabedoria. Pela graça de Deus, podemos evitar que nós mesmos soframos uma queda trágica e podemos também aprender a usar o dinheiro, o sexo e o poder para a glória de Deus.


  A maior parte do conteúdo deste livro foi inicialmente apresentada em forma de sermão na Décima Igreja Presbiteriana de Filadélfia, onde tive a alegria de servir por quinze anos no ministério pastoral. Sou grato aos bons amigos que, enquanto eu revisava o manuscrito para publicação, fizeram muitas sugestões úteis: Lois Denier, Cathy Kempf, Glenn McDowell, Robert Polen, Mary Ryken e Lydia Brownback. Uma palavra especial de agradecimento vai para minha irmã mais nova, Nancy Taylor, que preparou o guia de estudos.


  Quando estudamos a vida de Salomão, percebemos tanto a verdadeira grandeza quanto o trágico fracasso de nossa própria humanidade. Somos feitos à imagem régia de Deus e, apesar disso, temos caído em pecado grave. Felizmente, há alguém que ainda pode nos salvar: aquele que é maior que Salomão no reino de Deus. Quando Jesus disse “… alguém maior do que Salomão está aqui” (Lc 11.31), estava se referindo à vida perfeita e ao ministério perfeito dele próprio. Jesus Cristo, como a tragédia de Salomão mostra, é a esperança da qual todos precisamos.


  Philip Graham Ryken
Wheaton, Illinois
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  VIDA LONGA AO REI!


  E o rei lhes disse: “Levem consigo os servos de seu senhor, façam com que meu filho Salomão monte em minha mula e levem-no a Giom. E que ali o sacerdote Zadoque e o profeta Natã o unjam rei sobre Israel. Em seguida, toquem a trombeta e digam: ‘Viva o rei Salomão!’” (1Rs 1.33,34).


  A história do rei Salomão começa com o rei Davi, que “… era idoso e de idade avançada. E, embora o cobrissem com roupas, não conseguia se aquecer” (1Rs 1.1). Para qualquer um que admira o rei Davi, essa cena causa muita tristeza. Davi foi um dos maiores reis terrenos — talvez o maior. Desde menino, realizou muitos feitos heroicos em combate. Matou leões e ursos para defender as manadas e os rebanhos de seu pai. Matou gigantes. Conquistou reinos. Construiu uma fortaleza para seu povo em Jerusalém. Dele nasceu uma dinastia real, com muitos filhos que se tornaram príncipes de Israel, entre os quais o príncipe Salomão. Todavia, agora o famoso rei estava idoso e abatido e, apesar de toda a sua antiga grandeza, não havia nada que pudesse fazer além de tentar manter-se aquecido em seu leito (ou devo dizer leito de morte?).


  O IDOSO REI DAVI


  O definhamento de Davi é uma triste lembrança de nossa própria fragilidade. O rei tinha cerca de setenta anos por ocasião desses acontecimentos. O que aconteceu com ele acontecerá com (quase) todos nós. A audição falhará; a visão ficará cada vez mais fraca; braços e pernas se tornarão frágeis e se quebrarão com facilidade. Por fim seremos confinados ao nosso leito e talvez descubramos que é difícil nos manter aquecidos. Por isso, como é importante que cada um dê atenção ao conselho que Salomão deu mais tarde, nos dias de sua sabedoria: “Lembre-se também de seu Criador nos dias de sua juventude, antes que venham os maus dias e se aproximem os anos dos quais você dirá ‘Não tenho nenhum prazer neles’” (Ec 12.1). Se, à semelhança de Davi, entregamos o coração a Deus quando jovens, ainda nos lembraremos dele quando formos idosos, e ele se lembrará de nós.


  Pobre Davi! Enquanto buscava se aquecer, seus servos tentavam ajudar. Eles o vestiram com pijamas mais quentes, mas o rei ainda estava com frio. Então eles empilharam cobertores pesados sobre o rei, mas ele ainda tremia de frio debaixo das cobertas. Assim, propuseram uma solução prática, mencionada em vários antigos livros didáticos de medicina:1


  Seus servos lhe disseram: “Que se procure uma jovem para o rei, meu senhor, e que ela sirva o rei e esteja a seu serviço. Que ela se deite em seus braços, para que o rei, meu senhor, fique aquecido”. De modo que procuraram uma jovem atraente por todo o território de Israel; e encontraram Abisague, a Sunamita, e a trouxeram ao rei. A jovem era muito bonita e estava a serviço do rei e cuidava dele, mas o rei não a conheceu (1Rs 1.2-4).


  O uso de Abisague como uma espécie de bolsa de água quente humana gera mais perguntas do que respostas. Os servos de Davi estavam simplesmente tentando mantê-lo aquecido? Nesse caso, por que será que realizam um concurso de Miss Israel para encontrar a jovem mais linda de todo o país? A situação parece carregada de sensualidade, e, ainda que sejamos informados que Davi não teve relações sexuais com essa mulher, permanece uma sensação de inconveniência.


  Também sentimos que o rei perde algo da sua reputação. Dificilmente esse é o Davi que conheceu Bate-Seba — o Davi que foi pai de Salomão e de muitos outros filhos. Nem mesmo uma jovem virgem e deslumbrante consegue despertar seu ardor. Pelo contrário, ele perdeu a vitalidade e a virilidade.


  Enquanto o reinado de Davi chegava ao fim, sua corte se enchia de intriga. Os cortesãos estavam cochichando pelos corredores: “Quem será o próximo rei?”. A pergunta permanecera durante anos na mente das pessoas, assim como hoje as pessoas especulam sobre quem sucederá à rainha Elizabeth II da Inglaterra. Aliás, já haviam ocorrido pelo menos duas tentativas de destronar Davi: a rebelião de seu filho Absalão, a qual levou a uma guerra civil (2Sm 14—18), e a revolta de Sebá, o benjamita (2Sm 20). Davi conseguiu reprimir ambas as rebeliões, mas, à medida que foi envelhecendo, também foi se tornando mais fraco. Agora não conseguia nem mesmo se aquecer na cama, e aquilo que um estudioso descreveu como “sua trêmula impotência” estava criando um vácuo de poder.2


  No que dizia respeito a Deus, supunha-se que o herdeiro legítimo de Davi fosse Salomão. Embora Salomão não fosse o filho mais velho — era o décimo —, foi o filho escolhido. Deus não escolhe sempre o filho mais velho, conforme ilustrado pela coroação do próprio Davi (1Sm 16.10-13). Sabemos que a palavra do Senhor havia anunciado a Davi que Salomão seria o rei: “Eis que você terá um filho que será um homem de descanso. Darei a ele descanso de todos os seus inimigos ao redor. Pois o nome dele será Salomão, e eu darei paz e tranquilidade a Israel em seus dias. Ele construirá uma casa para o meu nome. Será meu filho, e eu serei seu pai e firmarei o trono de seu reino em Israel para sempre” (1Cr 22.9,10). Por direito divino, Salomão seria o rei de Israel.


  Havia, contudo, outro candidato ao reinado — um candidato alternativo para assentar-se no trono de Israel. A maioria das pessoas o viam como o príncipe herdeiro. Seu nome era Adonias, e ele parecia ser tudo aquilo que Davi costumava ser, mas agora não era mais. A Bíblia o descreve como “… um homem muito bonito que nasceu logo depois de Absalão” (1Rs 1.6). Humanamente falando, Adonias tinha tudo a seu favor. Exibia todas as qualificações que as pessoas esperam. Tal como seu irmão mais velho Absalão (uma associação sinistra), Adonias era atraente, o que vale muito na vida — mais do que às vezes gostamos de admitir. No que dizia respeito ao ofício de rei, Adonias parecia ser a pessoa certa (pelo menos para quem olha para a aparência, o que não é o caso de Deus; 1Sm 16.7). Além disso, sendo o mais velho dos filhos vivos de Davi, Adonias era o sucessor natural ao trono.


  INSTRUÇÕES PARA UMA COROAÇÃO


  De acordo com o costume antigo, a morte de um governante era saudada com as seguintes palavras: “O rei morreu; viva o rei!”. A frase pode parecer contraditória. Se o rei morreu, então para que desejar-lhe que viva? Mas a ideia é que o reino continuará existindo. Ainda que um rei tenha morrido, outro rei vive para ocupar o lugar daquele que morreu. A realeza sobreviverá, e, portanto, as pessoas que esperam a continuidade da monarquia dizem: “O rei morreu; viva o rei!”.


  Esse costume ajuda a explicar o que a rainha Bate-Seba disse ao rei Davi, quando procurou garantir o trono para Salomão como o legítimo rei de Israel. O rei idoso estava com dificuldades de se aquecer, de modo que todo mundo pensava que ele estava em seu leito de morte. Seu filho mais velho, Adonias, tinha chegado a ponto de proclamar-se o próximo rei (1Rs 1.5-10). Enquanto isso, o profeta Natã tinha feito tudo o que podia para garantir o reinado de Salomão, que Deus havia prometido para o trono de Davi. Natã e Bate-Seba foram juntos informar a Davi sobre o que estava acontecendo com seu reino e persuadi-lo a coroar Salomão como rei. Assim que Davi prometeu fazer isso, “Bate-Seba se inclinou com o rosto até o chão e prestou tributo ao rei: ‘Que meu senhor, o rei Davi, viva para sempre!’” (v. 31).


  Dadas as circunstâncias, não era algo estranho de dizer? Davi e Bate-Seba estavam tendo essa conversa justamente porque ambos sabiam que o rei não viveria para sempre; ele estava prestes a morrer. Por que essas palavras? Bate-Seba ainda tinha esperança na promessa do reino eterno de Davi. O rei ainda vive e sua dinastia também vive, para a alegria eterna de todo o povo de Deus.


  Davi podia estar morrendo, mas ainda não estava morto. Assim que terminou sua audiência com Bate-Seba, pôs-se a dar ordens. Não havia tempo a perder. Na tentativa de usurpar o trono, Adonias já havia anunciado que seria o rei. Davi sabia que era agora ou nunca: se não agisse imediata e decididamente para colocar Salomão no trono, seu filho nunca se tornaria rei.


  Então o rei retomou o controle. Ele ordenou: “… Chamem para mim o sacerdote Zadoque, o profeta Natã e Benaia, filho de Joiada…” (v. 32). Essa foi uma jogada astuta e piedosa. Davi estava reunindo o profeta, o sacerdote e o representante do rei. Adonias não havia consultado nenhum desses homens, mas Davi o fez e, ao fazê-lo, uniu seu reino sob o governo de Deus, que os havia designado para servir como os governantes de Israel. Então Davi deu as ordens para a coroação de Salomão. Estas foram suas instruções régias:


  … Levem consigo os servos de seu senhor, façam com que meu filho Salomão monte em minha mula e levem-no a Giom. E que ali o sacerdote Zadoque e o profeta Natã o unjam rei sobre Israel. Em seguida, toquem a trombeta e digam: “Viva o rei Salomão!”. Vocês subirão, então, atrás dele, e ele virá e se assentará em meu trono, pois ele será rei em meu lugar. E eu o designei para ser o governante sobre Israel e sobre Judá (v. 33-35).


  Podemos dizer que o rei estava acostumado a dar ordens e que sabia exatamente o que fazer. Primeiro Salomão montaria na mula pessoal de Davi — a mula do rei, aquela que simbolizava sua realeza. Cavalgar em uma mula ou jumento era um antigo símbolo de realeza. Fazendo uma comparação, ver Salomão andar em uma mula seria como ver a rainha da Inglaterra em sua carruagem real ou observar o avião oficial da presidência dos Estados Unidos decolar com o presidente.3 O rei estava desfilando com toda a pompa real.


  Em seguida, Salomão seria ungido — o ritual sagrado que oficialmente o consagraria como o próximo rei. Isso estava de conformidade com a vontade de Deus, o qual, como já vimos, havia prometido que Salomão reinaria no trono de Davi. Ungir também era um costume; os dois primeiros reis de Israel — Saul e Davi — haviam sido ambos ungidos com óleo (1Sm 10.1; 16.13). Agora o sacerdote Zadoque e o profeta Natã derramariam óleo sagrado na cabeça de Salomão, designando-o divinamente como o novo rei para o povo de Deus.


  Em seguida viria a entronização de Salomão. Trombetas tocando bem alto anunciariam sua chegada, como rei, ao trono de Davi. Com gritos de aclamação, as pessoas proclamariam que ele era rei: “Viva o rei Salomão!”. Então os líderes de Israel acompanhariam seu novo governante até o trono de Israel, onde ele se sentaria no lugar majestoso de Davi.


  Essa era a maneira certa de o rei Davi anunciar seu sucessor e de os líderes de Israel tornarem Salomão o seu rei. Davi sempre havia chamado Salomão de seu filho amado; agora era o primeiro a proclamá-lo rei. Ele o fez com sua autoridade real como representante de Deus e o fez à plena luz do dia. Ao contrário de Adonias, que foi o anfitrião de sua própria coroação, realizada em particular, Salomão desfilaria pelas ruas da cidade e seria coroado no palácio real — não por vontade própria, mas sob a chancela de homens piedosos que agiam sob a vontade de Deus. Essa era a maneira correta de proceder a uma coroação: com uma mula régia em desfile de rei, com óleo santo para a unção sagrada, com gritos altos e toques de trombeta e com o novo rei assentado em seu trono de ouro.


  COROEM-NO!


  Assim que Davi deu essas ordens, as pessoas tiveram de fazer uma escolha. É a mesma escolha que enfrentamos todos os dias na vida cristã: aceitaremos o Rei que Deus ungiu, submetendo nossa vida ao seu governo, ou nos colocaremos no trono, vivendo de acordo com as regras de outro reino?


  O primeiro capítulo de 1Reis mostra a escolha que as pessoas fizeram quando Davi disse que Salomão seria o rei. As pessoas que aceitavam a autoridade de Davi como a vontade régia de Deus passaram imediatamente a coroar Salomão como rei. Sentimos a alegria delas na resposta maravilhosa de Benaia, filho de Joiada, ao rei: “… Amém. Que o SENHOR, o Deus do rei, meu senhor, confirme isso. Assim como o SENHOR tem estado com o rei, meu senhor, que da mesma maneira ele esteja com Salomão e torne seu trono maior do que o trono do meu senhor, o rei Davi” (v. 36,37).


  Com um coração cheio de alegria, Benaia disse “Amém!” para a coroação de Salomão, fazendo sua escolha pelo reino de Deus. Benaia honrou o rei Davi, concordando com suas instruções. Honrou o rei Salomão, reafirmando sua realeza. E honrou a Deus como o Senhor de todos os reis, reconhecendo sua soberania sobre todos esses acontecimentos. Benaia estava do lado do rei e de seu reino.


  Benaia também era um homem de oração, pois isso é o que ele estava realmente fazendo: orando pela vinda do reino. Estava pedindo a Deus que ajudasse na concretização dos planos de Davi. Estava pedindo a Deus para estar com Salomão da mesma maneira que ele sempre tinha estado com Davi. E estava pedindo a Deus que ampliasse o reino de Davi, abençoando Salomão ainda mais do que já havia abençoado Davi. Benaia teve a visão da glória do reino vindouro e orou nesse sentido, pedindo a Deus que ampliasse ainda mais o domínio de Davi. Pediu a Deus para que fizesse mais do que ele esperava ou imaginava e, agindo assim, prestou honra a Davi, honra a Salomão e honra ao Deus deles.


  Contudo, Benaia não foi a única pessoa a escolher o rei certo. A Bíblia diz ainda que “… o sacerdote Zadoque, o profeta Natã, Benaia, filho de Joiada, os quereteus e os peleteus desceram e fizeram Salomão montar na mula do rei Davi e o levaram a Giom. Ali o sacerdote Zadoque apanhou o chifre de óleo que estava na tenda e ungiu Salomão…” (v. 38,39). Esses homens seguiram cuidadosamente as instruções régias de Davi. O profeta, o sacerdote e o representante do rei ajudaram Salomão a subir na mula do rei. A eles se juntaram os “… homens poderosos…” de Davi (v. 8), seus soldados pessoais.4 Juntos esses homens o levaram até a tenda santa, onde o sacerdote guardava seu óleo sagrado para unção ritual. Assim, ungiram Salomão como rei.


  Logo em seguida aclamou-se merecidamente que agora ele era rei. O reino inteiro estava escolhendo Salomão. Os sacerdotes “… tocaram a trombeta, e todo o povo disse: ‘Viva o rei Salomão!’. E todo o povo subiu atrás dele, tocando flautas e se regozijando com grande alegria, de modo que a terra se fendia com o barulho deles” (v. 39,40).


  A repetição do refrão régio funciona como o ponto alto de 1Reis 1. Que alegria foi ver o rei Salomão ascender a esse trono naquele dia feliz! A notícia de sua coroação se alastrou por toda a cidade como fogo em palha, e logo todo mundo estava acompanhando Salomão desfilar. Músicos tocavam trombetas. Homens adultos aplaudiam e gritavam. Mulheres cantavam e dançavam nas ruas. Crianças pulavam sem parar; estavam tão empolgadas que mal sabiam o que fazer. O som da celebração deles era tão alto que quase gerou um terremoto. Essa é a maneira de saudar um rei: com pompa régia, formalidade régia e comemoração pública — algo que dificilmente se tem a felicidade de testemunhar na vida.


  Até o velho rei Davi pôde sentir a alegria. O rei ainda estava fraco demais para levantar da cama, porém mais tarde ficamos sabendo que “… os servos do rei vieram cumprimentar nosso senhor, o rei Davi, dizendo: ‘Que Deus torne o nome de Salomão mais famoso do que o seu e faça o trono de Salomão maior do que o seu trono’. E o rei se curvou no leito. E o rei também disse: ‘Bendito seja o SENHOR, o Deus de Israel, que neste dia concedeu alguém para se assentar em meu trono, o que meus próprios olhos viram’” (v. 47,48).


  Quando esses servos oraram para que o reino de Salomão superasse o de Davi, não estavam insultando seu senhor, mas honrando a promessa de Deus de lhe dar uma dinastia (veja 2Sm 7.12-16). Deus de fato ampliaria seu reino, e Davi se alegrou ao ver chegar esse dia. Bem ali, enquanto ainda estava imóvel na cama, ele se curvou para adorar a Deus e bendizê-lo pela dádiva da realeza de Salomão. Davi não precisava ser o maior rei do reino mais famoso. O que ele queria ver era a glória do reino de Deus. Por isso, longe de invejar seu filho, Davi louvou a Deus pelo novo rei ungido de seu reino futuro.


  A COROAÇÃO DE CRISTO


  Quase todos os detalhes dessa cerimônia de coroação nos ajudam a compreender a realeza de Jesus Cristo: sua unção, sua entronização e seu domínio eterno. A maioria das pessoas nunca assistiu pessoalmente a uma coroação de verdade. Nos Estados Unidos nunca tivemos uma coroação. Entretanto, reis de verdade devem ser coroados, e, ao nos contar como Salomão foi coroado, 1Reis 1 também nos ajuda a entender a coroação de Cristo como rei.


  Jesus de Nazaré era o legítimo herdeiro do trono de Davi. Conforme o Evangelho de Mateus nos diz em sua famosa genealogia, Jesus era um descendente direto de Salomão e de Davi por meio de Bate-Seba (1.6,7). Por isso, ele era um legítimo pretendente ao trono de Davi. E, quando chegou a hora de sua realeza ser abertamente reconhecida, Jesus montou em um jumento régio na cidade régia de Jerusalém (Mt 21.1-11). Há muito havia sido prometido que o Cristo montaria na cria de um jumento (Zc 9.9). Então, quando Jesus montou em um jumento no primeiro Domingo de Ramos, assinalando sua entrada triunfal em Jerusalém, essa foi uma declaração pública de seu ofício como rei. O Rei estava no desfile.


  O Rei Jesus também foi ungido. Aliás, esse é o exato significado da palavra Cristo, que significa literalmente “o Ungido”. Jesus não foi ungido por um profeta ou por um sacerdote, mas pelo Espírito de Deus. Isso aconteceu por ocasião de seu batismo no rio Jordão, quando o Espírito Santo desceu do céu como pomba e pousou sobre o Filho de Deus (Mt 3.16; Lc 3.21,22). Conforme Jesus disse mais tarde: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu…” (Lc 4.18).


  Isso mostra a superioridade da realeza de Cristo. O óleo que os profetas e os sacerdotes usavam para ungir os reis do Antigo Testamento era um sinal do Espírito; esse óleo mostrava que Deus Espírito Santo havia designado e equipado o rei para servir como rei. No entanto, Jesus foi ungido com o próprio Espírito — a terceira pessoa da Trindade. Sua realeza não era, portanto, um mero sinal do governo régio de Deus, mas a realidade viva do domínio de Deus. O Rei divino foi divinamente ungido para exercer governo divino.


  Finalmente, à semelhança de Salomão, o Rei Jesus foi entronizado, ocupando seu lugar à destra de Deus no trono do universo. Entretanto, primeiramente algo estranho aconteceu — algo que nunca havia ocorrido com qualquer outro rei de qualquer outro reino: o Rei com a coroa de espinhos foi para a cruz, onde deu a vida para salvar seu povo.


  A maioria dos reinos faz qualquer coisa para proteger seu rei. Essa é, por exemplo, a premissa implícita do jogo de xadrez. Quando o rei cai, o reino está perdido. Por isso, é preciso proteger o rei a todo custo! Um exemplo notável é a invasão da Normandia pelos aliados em 6 de junho de 1944, naquele que ficou conhecido como o Dia D. Winston Churchill, o primeiro-ministro britânico, queria por todas as maneiras se juntar às forças expedicionárias e assistir à invasão da ponte de comando de um navio de guerra no canal da Mancha. O general norte-americano Dwight David Eisenhower não sabia como impedir Churchill, pois receava que o primeiro-ministro pudesse ser morto na batalha. Quando ficou claro que ninguém conseguiria dissuadir Churchill, Eisenhower apelou para uma autoridade superior: o rei George VI. O rei foi e disse a Churchill que, se o primeiro-ministro tinha o dever de testemunhar a invasão, ele só podia concluir que seu dever como rei também era estar com ele na nau de guerra. A essa altura, com relutância, Churchill concordou em abandonar a ideia, pois sabia que jamais poderia expor o rei da Inglaterra a esse perigo.


  O Rei Jesus fez exatamente o contrário. Com coragem digna de um rei, entregou o corpo para ser crucificado. Na cruz ofereceu o resgate de um rei: sua vida pela vida de seu povo. Ele morreria por todas as coisas erradas que fizemos, expiando totalmente nossos pecados. E Jesus faria isso como nosso rei. A coroa de espinhos que era para zombar de suas reivindicações como rei proclamou, na verdade, sua dignidade de rei, mesmo na morte.


  Quando Jesus morreu na cruz, Satanás e todos os inimigos de Deus puderam dizer: “O rei morreu!”. Mas esse não é o fim da história, porque no terceiro dia Deus disse: “Viva o Rei!”, e Jesus saiu para fora do túmulo. Logo foi entronizado como rei, quando Deus cumpriu sua antiga promessa à casa de Davi. Deus Pai disse a Deus Filho: “… Assenta-te à minha direita…” (Sl 110.1). Ele “… exaltou supremamente…” seu Filho, dando-lhe toda a autoridade sobre todas as coisas no céu e na terra (Fp 2.9-11). Que alegria deve ter havido no céu quando o Filho de Deus ascendeu ao seu trono! Gritos de vitória! Toques de trombetas! Cânticos de louvor! Seu trono é maior do que o trono de Davi e Salomão. É superior a todos os outros domínios, pois Jesus Cristo está sentado para sempre no trono régio do céu como rei sobre todos — o Rei de verdade que Deus ungiu.


  Nós também podemos aclamá-lo nosso rei. Podemos fazê-lo como Benaia fez: dizendo “amém” à realeza de Jesus Cristo e orando para que seu reino cresça. Cada vez que oramos para que o reino venha, para que o evangelho alcance nossos amigos e vizinhos e para que a igreja cresça ao redor do mundo, honramos a Cristo como rei. Também podemos reconhecer a realeza de Cristo com nossa adoração, assim como as pessoas fizeram nas ruas de Jerusalém. Quer sejamos homens, quer mulheres, quer crianças, todos podemos entoar músicas ao nosso Rei, honrando a Cristo com músicas jubilosas e cânticos de louvor em alta voz. É desta maneira que servimos a Cristo e seu reino: entronizando Jesus em nosso coração e dizendo: “Viva o rei!”.


  Nosso Rei ainda vive. Por fim, Davi morreu, e o mesmo aconteceu com Salomão. Porém Jesus ressuscitou dentre os mortos para dar vida eterna a Davi, a Salomão e a todos os seus régios filhos e filhas. Nunca haverá um interregno no reino de Deus, porque Jesus Cristo é o rei imortal de todas as eras.


  Agora todo aquele que, por ter escolhido a Cristo, pertence ao reino de Davi pode dizer: “O rei morreu; viva o Rei!”. Viva o Rei que acolhe os indignos! Viva o Rei que morreu pelos pecadores! Viva o Rei que ressuscitou do túmulo! Viva o Rei que está voltando! Pois Deus nos deu esta promessa: “Não terá fim a ampliação de seu governo e da paz sobre o trono de Davi e sobre seu reino, para firmá-lo e mantê-lo com justiça e com retidão desde agora e para sempre…” (Is 9.7). Viva o Rei e todos os súditos leais de seu reino majestoso, os quais vivem pela fé no Filho de Deus.


  GUIA DE ESTUDO


  Todos já vimos fotografias da esplendorosa coroação da rainha Elizabeth II ou de monarcas anteriores. Como na história recente não tem havido contestação da linhagem real, o primeiro na linha de sucessão ascende pacificamente ao poder. Contudo, na época de Salomão, quando a monarquia israelita era bem nova, havia contenda pelo poder quando um monarca morria. A sucessão estava aberta à disputa, e outros membros da família real podiam armar suas estratégias para ficar com o trono. É o que estava acontecendo no início de 1Reis, quando o rei Davi estava perto de morrer.


  1. Pense nas fotos de coroações que você já viu. Quais são as cerimônias e expressões de honra obrigatórias em uma coroação?


  2. Leia 1Reis 1.32-53. Pouco antes desses versículos, em 1Reis 1.5-10, Adonias, filho de Hagite, se estabelece como rei. A partir do versículo 32, lemos o que Davi fez quando descobriu o que Adonias havia feito. O que a reação de Davi às tentativas de usurpação do trono revela sobre ele?


  3. Quais as providências que Davi tomou para mostrar que Salomão era o novo rei (veja v. 32-35)?


  4. O que Benaia pediu quando orou em favor de Salomão nos versículos 36 e 37? O que a oração de Benaia revela sobre a reação de seu coração ao fato de Salomão ser rei?


  5. Quando o povo de Israel viu Salomão montado na mula de Davi, testemunhou a unção pelo sacerdote e ouviu a trombeta, não teve nenhuma dúvida sobre quem Davi achava que devia ser o próximo rei. De acordo com os versículos 39 e 40, como o povo reagiu? O que essa reação nos ensina sobre o coração do povo?
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  6. Jesus é o derradeiro rei de Israel, e sua história tem muitos paralelos com a cena de coroação em 1Reis 1. Leia Mateus 21.1-11 e 27.27-31 e, em seguida, preencha a tabela a seguir com as semelhanças e diferenças que você percebe entre essas duas histórias.


  7. Neste capítulo, assinalamos uma diferença-chave entre a coroação de Salomão e a ascensão de Jesus a seu trono no céu. O que é tão peculiar na exaltação de Jesus? O que tinha de acontecer primeiro e por quê?


  8. À semelhança do povo nos dias de Salomão e do povo nos dias de Jesus, temos uma escolha a fazer sobre quem será nosso rei. Se escolhermos Jesus como nosso rei, que consequências isso terá na maneira de vivermos nossa vida? Você já fez essa escolha?


  9. Quando Adonias soube que Salomão havia sido ungido rei, percebeu que seu próprio reinado tinha acabado. O que ele fez (v. 50)? Por que ele fez isso (veja Êx 21.12-14)?


  10. Como você descreveria a reação de Salomão a Adonias nos versículos 52 e 53? Que traços de caráter ele demonstra?


  11. Que lições Deus colocou em seu coração quando você meditou sobre o relato da ascensão de Salomão ao trono comparando a reação de Adonias com a daqueles que apoiaram o governo de Salomão? Como você reagirá a seu Rei?


   


  1Howard Vos cita Galeno, entre outros; veja Howard F. Vos, 1, 2 Kings, Bible Study Commentary (Grand Rapids: Zondervan, 1989), p. 34.


  2B. O. Long, “A darkness between brothers: Solomon and Adonijah”, Journal for the study of the Old Testament, vol. 19 (1981): p. 84.


  3Walter Brueggemann, 1 and 2 Kings, Smyth and Helwys Bible Commentary (Macon: Smyth and Helwys, 2000), p. 16.


  4Iain W. Provan, 1 and 2 Kings, New International Biblical Commentary (Peabody: Hendrickson, 1995), p. 29.
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  O REINO EM PRIMEIRO LUGAR


  O rei também disse a Simei: “Você sabe em seu próprio coração todo o mal que fez a Davi, meu pai. Por isso, o SENHOR fará recair o mal sobre sua cabeça. Mas o rei Salomão será abençoado, e o trono de Davi será estabelecido para sempre perante o SENHOR”. Então o rei deu ordem a Benaia, filho de Joiada, e ele saiu e o feriu, e ele morreu. Assim o reino foi estabelecido na mão de Salomão (1Rs 2.44-46).


  Em um artigo intitulado “A new kind of urban Christian” [Um novo tipo de cristão urbano], Tim Keller defende que “os cristãos devem ser uma contracultura dinâmica. Não basta os cristãos apenas viverem como indivíduos na cidade. Eles têm de viver como um tipo específico de comunidade. Os cristãos são chamados a ser uma cidade alternativa dentro de cada cidade terrena”.


  O tipo de comunidade que Keller tem em mente é uma comunidade em que dinheiro, sexo e poder são usados para a glória de Deus — não de forma egoísta, mas sacrificial. Esta é a maneira de ele descrever essa comunidade:


  Quanto ao sexo, a cidade alternativa […] ensina seus membros a conformarem seu lado físico ao molde do evangelho: abstinência fora do casamento e fidelidade dentro dele. Quanto ao dinheiro, a contracultura cristã incentiva um compromisso radicalmente generoso de tempo, dinheiro, relacionamentos e espaço de convivência com a justiça social e as necessidades do pobre, do imigrante e daquele econômica e fisicamente impotente. Quanto ao poder, a comunidade cristã está visivelmente comprometida com o compartilhamento do poder e o desenvolvimento de relacionamentos entre raças e classes que, fora do corpo de Cristo, se encontram afastadas.1


  A Bíblia tem um nome para essa comunidade alternativa: ela se chama reino de Deus. Um dia, que já está próximo, veremos esse reino em toda sua glória, por ocasião da segunda vinda de Jesus Cristo. Entretanto, nesse ínterim, a luta para estabelecer seu reino é travada em cada coração humano, em cada decisão que tomamos sobre nosso dinheiro, nossa sexualidade e as coisas da vida que queremos ter sob controle.


  A mesma batalha foi travada quando Salomão estabeleceu seu reino em Israel, e, se examinarmos atentamente as opções que as pessoas fizeram a favor ou contra Salomão ser rei, é possível que consigamos ver a nós mesmos e nossa própria necessidade de um Salvador.


  VINGANÇA RÉGIA


  A pergunta em 1Reis 1 foi sobre sucessão (Quem seria o próximo rei?). Essa pergunta foi respondida de forma bem clara quando Salomão foi coroado rei. A pergunta no capítulo 2 é sobre segurança (Será que o reino vai resistir?).2 Davi tinha morrido (1Rs 2.10,11), e, depois de Salomão receber as instruções finais de seu pai, cabia-lhe proteger seu reino. Essa pergunta é respondida no versículo 12 e de novo no versículo 46. Juntos, esses dois versículos formam um moldura — ou seja, assinalam o início e o final de uma seção da Bíblia — e nos dizem qual é o tema da seção. No versículo 12, lemos que “Salomão se assentou no trono de Davi, seu pai, e seu reino foi estabelecido com firmeza”. O versículo 46 diz a mesma coisa com palavras ligeiramente diferentes: “… Desse modo, o reino foi estabelecido na mão de Salomão”.


  As profecias estavam se cumprindo. Deus havia prometido “estabelecer” o reino do filho de Davi: “… Eu estabelecerei o trono do seu reino para sempre” (2Sm 7.12,13). Ao usar o mesmo vocabulário em 1Reis 2, a Bíblia nos mostra que Deus é fiel em cumprir suas promessas de realeza à casa de Davi. A maneira em que essas promessas se cumpriram não foi por um milagre divino e sobrenatural, mas pela rápida execução da justiça. Salomão estabeleceu o seu reino mediante a eliminação de todos os seus inimigos.


  O Primeiro Livro de Reis começou com uma tentativa de golpe de estado em que Adonias, o filho mais velho de Davi, anunciou que seria rei. Em vez de procurar a aprovação dos líderes que Deus havia designado sobre Israel — o rei Davi, o sacerdote Zadoque e o profeta Natã —, o aspirante reuniu seu próprio grupo de leais apoiadores. Entre os que conspiraram junto com Adonias estavam o sacerdote Abiatar e o general Joabe.


  Assim que ascendeu ao trono, Salomão teve de decidir o que fazer com os homens que haviam tramado contra seu reino. Sem meias palavras, seu pai o havia aconselhado a esmagá-los. Em suas últimas palavras e instruções finais, Davi disse a Salomão para executar vingança contra Joabe (1Reis 2.5,6) e também contra Simei, que havia amaldiçoado Davi com uma maldição mortal (v. 8,9). Foi exatamente isso o que Salomão fez. O restante do 1Reis 2 narra como ele executou Adonias (v. 13-25), desterrou Abiatar (v. 26,27), matou Joabe (v. 28-35) e liquidou Simei (v. 36-46).


  Muitos comentaristas criticam o rei por eliminar cada um dessa lista de inimigos. Terence Fretheim se refere a essa decisão como “a política de sempre, mas com uma crueldade maior do que de costume”.3 Walter Brueggemann diz que Salomão é culpado de “eliminar, de forma impiedosa e sistemática, todas as ameaças”.4 Iain Provan comenta que os motivos para Salomão matar esses homens foram “ardilosos”.5 Outros têm comparado os métodos brutais de Salomão aos de Maquiavel ou Karl Marx, que acreditavam que todos os governos se baseavam na violência.


  É possível que algumas dessas críticas sejam procedentes e que 1Reis 2 trate basicamente de jogo de poder. Todavia, lembre-se de que Salomão era o rei ungido do Senhor. Ele tinha sido devidamente coroado de acordo com a promessa de Deus. Por isso, era necessário que seu reino fosse estabelecido. Na verdade, isso era necessário para a salvação do mundo, porque Deus havia prometido que nosso Messias viria da linhagem de Davi e Salomão. Além disso, todos em Israel tinham o dever de ser totalmente leais a Salomão como o legítimo rei. Essa não era simplesmente uma questão política, mas, sim, uma questão de submissão obediente ao reino de Deus. Se esses homens eram rivais de Salomão, então eram inimigos da coroa que Deus havia colocado na cabeça de Salomão.


  Adonias e seus lacaios eram, por esse motivo, culpados do pecado de alta traição, que, com razão, sempre tem sido considerado um crime passível de pena de morte. Não estamos aqui falando de homens que simplesmente discordavam das políticas de Salomão, mas de homens que queriam tomar o próprio trono dele. A maneira correta e devida de um rei castigar esses inimigos mortais não é dar-lhes liberdade, mas dar-lhes a morte, ou pelo menos o exílio. Conforme Dale Ralph Davis escreveu: “A segurança do reino exige a eliminação de seus inimigos. O reino tem de ser preservado daqueles que estão tentando destruí-lo e solapá-lo”.6 Discordar disso é não entender o que, para um rei, significa ser rei. Por isso, conforme as circunstâncias vão surgindo ou a situação exige, Salomão tem de ser sábio para seguir os conselhos de Davi e estabelecer seu reino, livrando-se de seus inimigos.


  A LOUCURA DE ADONIAS: SEXO E PODER


  Salomão tinha quatro inimigos para eliminar: Adonias, Abiatar, Joabe e Simei. O que é importante observar sobre esses homens é que todos eles colocaram seu desejo de dinheiro, sexo ou poder acima da obediência amorosa ao reino de Deus. Por esse motivo, as histórias desses homens nos oferecem exemplos que nos ajudam a enfrentar tentações parecidas.


  O primeiro homem com quem Salomão teve de lidar foi Adonias, que desejava sexo e poder mais do que desejava o reino de Deus. A ambição de Adonias pelo poder é óbvia desde o início de 1Reis, quando tentou corar-se rei. Entretanto, no exato momento em que estava comemorando sua própria coroação, Adonias ouviu que Salomão havia se tornado rei em Jerusalém. Isso fez com que ele temesse pela própria vida. Porém Salomão lhe deu uma segunda chance. Se Adonias demonstrasse dignidade, sua vida seria poupada, mas, se fosse perverso, com certeza morreria (1Rs 1.52).


  No início Adonias tratou com honra o novo e legítimo rei. Salomão lhe disse para ir para casa em paz, mas o que ficamos sabendo em seguida é que ele está de volta ao palácio para fazer um pedido ímpio, que tinha origem em um desejo nada santo:


  Então Adonias, filho de Hagite, veio a Bate-Seba, mãe de Salomão. E ela disse: “Você vem em paz?”. Ele disse: “Em paz”. Então ele disse: “Tenho algo a lhe dizer”. Ela disse: “Fale”. Ele disse: “Você sabe que o reino era meu e que todo o Israel tinha total expectativa de que eu reinasse. No entanto, as circunstâncias do reino mudaram, e ele se tornou do meu irmão, porque esse foi o desígnio do SENHOR. E agora tenho um pedido a lhe fazer; não me recuse”. Ela lhe disse: “Fale”. E ele disse: “Peça, por favor, ao rei Salomão — ele não recusará um pedido seu — que me dê Abisague, a Sunamita, como esposa” (1Rs 2.13-17).


  Esse pode parecer um pedido pequeno. Adonias estava disposto a abrir mão do reino todo e até mesmo a reconhecer que Salomão era rei por vontade de Deus. Tudo o que ele queria era a mão de Abisague em casamento. No entanto, observe que Adonias ainda tinha um forte apego a seus direitos. Ele estava irado porque suas expectativas de vida não tinham se concretizado. “O reino era meu”, ele disse, “e você sabia!”. Mesmo quando reconheceu a realeza de Salomão como obra do Senhor, podemos perceber o quanto ele se ressentia amargamente disso. Adonias queria que as pessoas sentissem pena dele e lhe dessem um prêmio de consolação. Salomão já havia tido misericórdia dele, poupando-lhe a vida. Todavia, para Adonias não bastava misericórdia. O pedido todo se baseava na premissa de que receberia algo mais. Ele tinha perdido o reino — até aí tudo bem —, mas o que havia para ele? Ele exigia algum tipo de compensação.


  Como é fácil adotarmos a mesma atitude quando as decepções da vida interferem em nossos planos para nosso reino! Sofremos um revés financeiro, uma dificuldade de saúde ou um fracasso em um relacionamento; então, em vez de crer que a misericórdia de Jesus é suficiente para nós e de confiar que nosso Rei sabe o que está fazendo, pedimos algo para compensar aquilo que perdemos. “Eu tenho direito”, dizemos, e então tomamos para nós algo que Deus não quer que tenhamos — talvez algum prazer pecaminoso ou um novo e atraente produto. Em vez de abrir mão do que queremos para receber o que Deus quer nos dar, insistimos em alcançar o que desejamos do nosso próprio jeito.


  Adonias quis tomar Abisague, a linda jovem que havia cuidado de Davi quando ele estava em seu leito de morte. Sem dúvida seu desejo era em parte sexual. Afinal, Abisague era a mulher mais atraente de todo o reino, e, quando Adonias a viu, ele a quis. Entretanto, ele também quis o poder que ela representava. Abisague foi a última concubina de Davi, e naqueles dias ter relações sexuais com as mulheres do rei era uma maneira de reivindicar o trono. Possuir o harém era dominar o reino. Por exemplo, quando Absalão tentou tomar o reino de Davi, seu pai, foi para o terraço do palácio dormir com as concubinas do rei (2Sm 16.21,22). De modo que Adonias não abandonou de forma alguma suas ambições de ser rei. Ele não quer apenas Abisague; quer o reino todo.
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